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Resumo
O artigo discute e põe à prova a idéia
corrente de que os guaranis não teriam
penetrado a área de fronteira Inca, na
Bolívia, antes dos séculos XV ou XVI.
Examinando a documentação histórica e
baseado em datações radiocarbônicas
obtidas em sítios na Bolívia oriental, com
presença de cerâmica corrugada e un-
gulada, o autor conclui que os primeiros
grupos guaranis teriam entrado na atual
Bolívia mais de mil anos antes do esti-
mado.

Palavras-chave: Guarani, Migração, Im-
pério Inca, Cerâmica corrugada.

Abstract
The article discusses and tests the un-
questioned theory that the guarani did
not enter the Inca frontiers, in Bolívia,
before the 15th or 16th centuries. Exa-
mining the historical documentation and
based on radiocarbon dates obtained in
eastern Bolivian sites presenting corru-
gated and nail-marked ceramics, the au-
thor concludes that the first guarani
groups might have entered the present-
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day Bolívia more than a thousand years
earlier.

Keywords: Guarani, Migration, Inca em-
pire, Corrugated ceramics.

Introdução
Em 1917 o etnógrafo sueco-finlan-

dês Erland Nordenskiöld (1917:103-121)
escreveu sobre uma migração histórica
guarani (chiriguano)1  até as fronteiras
incaicas. Essa migração teria aconteci-
do por volta de 1520, sendo acompa-
nhada pelo aventureiro português Alejo
Garcia. Depois que Nordenskiöld publicou
as evidências em seu famoso artigo “A
invasão guarani do império Inca no sé-
culo XVI: uma migração indígena históri-
ca”, alguns estudiosos levantaram a pos-
sibilidade de que certos grupos guaranis
teriam entrado na área fronteiriça Inca,
na atual Bolívia, já em tempos de Topa
Inca, no século XV (Means, 1917:482-
484; Pärssinen, 1992:132; Renard-
Casevitz et al. 1986:122). Contrariando
essas posições, se tem mantido vigente
a idéia de que os ameríndios pertencen-
tes aos grupos lingüísticos tupi-guarani
não teriam penetrado nesta zona das
encostas andinas antes do século XV ou
XVI (Hidalgo,1984:110; Metraux,
1948a:75, 1948c:465; Moreno, 1979:59-
60; Parejas Pifarré, 1989:27; Saeger,
1999:266). No presente artigo esta vi-
são é questionada e testada. Evidências
arqueológicas indicam que os primeiros
grupos guaranis teriam entrado na atual
Bolívia mais de mil anos antes do esti-
mado.

Evidências etno-históricas
de migrações guarani em
direção aos Andes
bolivianos

Não há dúvida de que uma significa-
tiva migração guarani em direção ao
estado Inca estava em curso durante o

reinado de Huayna Capac (cerca de
1493-1528). Um relatório de Diego Felipe
Alcaya ([1605]1906:124-144) oferece
uma descrição bastante detalhada do
ataque guarani às instalações militares
incas em Samaipata e Saipury, por exem-
plo. Além disso, incursões guaranis den-
tro da área de Tarija, e inclusive nas pla-
nícies da bacia dos rios Madre de Díos e
Beni, se encontram bem documentadas
nas primeiras fontes coloniais (ver, por
exemplo, Alvarez Maldonado, [1570a]
1906:250; Lizárraga, [1605]1987:234-
239). Além disso, identificamos recente-
mente a fortaleza inca de Cuzcotoro em
Abra de Machachi, a qual foi atacada
pelos guaranis por volta de 1520,
exatamente como argumentado por
Nordenskiöld e em concordância com a
história inca escrita por Sarmiento de
Gamboa em 1572. Nossas observações
arqueológicas confirmaram o relato de
Sarmiento ([1572]1943:248-249) de que
a fortaleza foi ocupada durante um breve
período pelos invasores guaranis e que
foi reconstruída depois daquele primeiro
ataque devastador. Parece que também
os espanhóis usaram a fortaleza por um
curto período (Pärssinen & Siiriäinen,
1998:153). Estas descobertas estão de
acordo com a informação de Jaime
Mendoza (1937:97-111), segundo o qual
Andrés Manso fundou, por volta do ano
de 1560, La Barranca, Cuzcotoro e Nue-
va Rioja como novos assentamentos
espanhóis. Em todo o caso, esses locais
foram abandonados pouco tempo depois,
em conseqüência da morte dos colonos
europeus por causa das repetidas hosti-
lidades guaranis.

A origem dos guaranis é geralmente
colocada no território que hoje é o Brasil,
onde ainda vivem muitas tribos da famí-
lia tupi-guarani. Dessas, a mais  conhe-
cida é a nação dos tupinambás, que vi-
via na zona costeira brasileira (Fig. 01).
Durante o período histórico em questão,
o atual território paraguaio também foi
densamente povoado pelos guaranis. De
fato, se sabe que sua expansão alcan-
çou, já pelo ano de 1526, a área do rio
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da Prata, onde Sebastian Cabot, um na-
vegante e cartógrafo de origem vietna-
mita, encontrou alguns deles em ilhas do
rio Paraná (Julien, 1997:25; Metraux,
1948a:69,76; sobre a historiografia das
teorias da origem dos tupi-guarani ver
Noelli, 1998:648-655). Ao norte, segun-
do Polo de Ondegardo (citado por Julien,
1997:50), alguns grupos da família tupi-
guarani se aproximaram das fronteiras dos
Chachapoya no norte do Peru. Além dis-
so, sabemos que no século XVI, tanto
no baixo rio Ucayali, como ao longo das
margens do rio Marañon, coexistiram dois
grandes grupos ameríndios chamados
Omágua e Cocama, classificados dentro
da família lingüística tupi (Taylor,
1999:205).

No nordeste da Bolívia, as tribos gua-
ranis eram chamadas Guarayo, e no
sudeste eram conhecidas pelo nome
quéchua de “chiriguano” (chiri=frio,
guano=esterco). Também é fato conhe-
cido que no início do período colonial os
chiriguanos habitaram as encostas andi-
nas, junto com os índios chanés, mais
populosos e subordinados aos guaranis,
a quem consideravam seus senhores.
Entretanto, mesmo que os chanés fos-
sem considerados servos, escravos e
objeto de canibalismo cerimonial nos
rituais chiriguanos, algum tipo de balan-
ço político era obtido através de rela-
ções matrimoniais intertribais: muitos
homens chiriguanos tinham mães cha-
nés (Metraux, 1948c:467,481). Acredi-
ta-se que os chanés pertenciam lingüis-
ticamente ao grupo Arawak (Hidalgo,
1994:108), mas, atualmente, após
contínuos processos de aculturação, a
língua original praticamente desapareceu.

Em recente artigo, Catherine Julien
demonstrou que chiriguano foi um termo
genérico para designar os grupos falan-
tes guarani das encostas orientais boli-
vianas. Mas de fato, segundo Julien, não
há evidências suficientes que compro-
vem a existência de fortes laços históri-
cos ou políticos entre estes grupos e os
guaranis do Gran Chaco do Paraguai ou

Itatín (um assentamento espanhol no rio
Iguaçu), situado na fronteira entre Brasil
e Bolívia. Julien (1997:17-76) também
aponta que grupos muitos diferentes de
agricultores, caçadores e pescadores,
muitos dos quais mantiveram relações
hostis entre si, podem ter sido conside-
rados como fazendo parte de um mesmo
grupo. Esta observação é de grande
importância e pode ser relacionada com
uma antiga discussão sobre o significa-
do de “uru” e seu vínculo com os idiomas
uru-chipaya, uruquilla e puquina das ser-
ras andinas descritos em antigos docu-
mentos coloniais (conforme Bouysse-Cas-
sagne, 1975, 1987; Browman, 1994;
Julien, 1987, 2000; Torero, 1987). Pare-
ce que a designação “uru” foi uma cate-
goria genérica e multidimensional, referi-
da aos povos que viviam próximos de
lagos e rios e praticavam a agricultura,
pesca ou caça, e que falavam línguas
distintas das utilizadas pelos povos do-
minantes aymará e quechua. O mesmo
pode ser válido para os recém-chegados
às encostas andinas, os chiriguanos, que
foram vistos como um povo belicoso e
muito diferente, em comparação ao ca-
ráter sedentário dos chanés. Inclusive
podemos perguntar se a dicotomia chiri-
guano versus chané não seria também
demasiado simplista em muitos outros as-
pectos. Por exemplo, os lingüistas têm
notado que certo número de grupos fa-
lantes mataco vivia no limite sul do ter-
ritório chiriguano (Mason, 1950:202-204;
Saeger, 1999:258). Também é significa-
tivo que no ano de 1563, na concessão
de uma encomienda outorgada por
Andrés Manso na presente área de Mon-
teagudo, entre Changuri (Guapay) e a
bacia do rio Pilcomayo, quatro diferen-
tes grupos lingüísticos já eram mencio-
nados: copores, comiches, chanés e
chiriguanos (Manso 1563a:fl.652r; ane-
xo 1).  E mais, durante o período Inca, a
porção ocidental da mesma área era
conhecida como Moyos Moyos, para onde
os governantes Incas haviam transplan-
tado muitos grupos mitima, cuja missão
era colonizar e defender a área de fron-
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teira. Entretanto, quando o suporte lo-
gístico inca foi interrompido pela con-
quista espanhola, muitos destes mitima
escaparam para as terras altas, as quais
ofereciam maior segurança. Por exem-
plo, Mercedes del Rio e Ana Maria Presta
(1984:239-243; ver também Barragán,
1994:103) documentaram alguns desses
grupos étnicos, que incluem os moyos,
sueres, lacaxes e churumatas, pelo me-
nos. Tudo isso permite presumir que, du-
rante o período Inca, a área de fronteira
foi extremamente multiétnica.

Além disso, tem-se em nota o fato
que um chefe inca de Samaipata (talvez
descendente local de um governador inca
de Cuzco), chamado Guacané, fez uma
aliança com alguns senhores locais. Um
destes senhores, segundo se diz, res-
pondia pelo nome de Vitupue (Pärssinen,
1992:132, nota 240; Alcaya [cerca de
1605]1906:126). Em algumas concessões
de encomienda outorgadas por Andrés
Manso, nota-se que os guacanés estão
associados com os índios chanés (Manso,
1563b, 1563c, anexos 2 e 3). Não obs-
tante, por outras fontes sabemos que
Vitupue, com quem Guacané tinha uma
aliança, foi provavelmente o nome here-
ditário de um chefe do grupo guarani em
Llanos de Grigotá (a atual Santa Cruz).
O mesmo grupo, o parcialidad, lutou con-
tra os conquistadores espanhóis duran-
te o período colonial, causando a morte
de Andrés Manso (Anônimo de Santa Cruz
de La Sierra [cerca de 1570] 1885:155;
García Recio, 1988:94; Julien,1997:44-48).

No caso de ser válida, e assim como
está descrita, esta situação implicaria que
alguns grupos guaranis estavam habitan-
do a área antes das documentadas guer-
ras dos chiriguanos contra o estado inca.
De fato, podemos formular a hipótese de
que alguns dos muitos grupos lingüísti-
cos desconhecidos que viviam nas
encostas andinas orientais podem estar
relacionados com alguns dos 41 grupos
conhecidos brasileiros de língua tupi-gua-
rani. Além disso, alguns deles podem ter
chegado à área antes do registro histó-

rico das ondas de migração chiriguanas.
A questão também é metodológica;
embora tenhamos evidências históricas
da tardia migração chiriguana até o Ta-
wantinsuyu e o Peru colonial, isto não
nos autoriza a crer que as migrações ob-
servadas historicamente foram as úni-
cas que em verdade aconteceram. Igual-
mente, estas podem ter sido parte de
um longo processo de migrações suces-
sivas ou de expansão mais contínua,
desde o sul do Brasil ou Paraguai, que
pode ter começado bem antes dos
registros históricos conhecidos.

Embora para provar esta hipótese não
me seja possível usar muita evidência lin-
güística, devido, em primeiro lugar, à fal-
ta de rigorosos estudos lingüísticos na
área em questão, apresentarei alguns
resultados preliminares da pesquisa que
efetuei em conjunto com Juan Faldín
(arqueólogo da UNAR, La Paz), na antiga
área de fronteira do Tawantinsuyu (na
Bolívia, em 1994). Em seguida me con-
centrarei especialmente nas evidências
proporcionadas pelo material cerâmico
corrugado e ungulado.

Corrugado: tradição
cerâmica das culturas de
floresta tropical
pertencentes aos tupi-
guaranis

Não é uma tarefa simples estabele-
cer uma relação entre determinados gru-
pos lingüísticos e certos motivos e ele-
mentos técnico-estilísticos da cerâmica,
pois facilmente estes podem ter sido
tomados emprestados e adaptados por
outras culturas e grupos lingüísticos. Não
obstante, a distribuição geral das cha-
madas cerâmicas corrugadas e ungula-
das com tempero de cacos moídos pare-
ce corresponder bastante bem com a
evidência lingüística e histórica dos as-
sentamentos tupi-guaranis do século XVI
e sua tradição de urnas funerárias
(Lathrap et al., 1987; Lothrop, 1932;
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Meggers e Evans, 1983; Metraux, 1948a,
1948b, 1948c; Myers, 1988). Embora
certamente tenha ocorrido algum emprés-
timo deste tipo (ver, por exemplo, Ne-
ves, 1999:227-230), o aparecimento
deste tipo de cerâmica pode de fato ser
relacionado com os movimentos das tri-
bos tupi-guaranis (ver também Meyers,
1998:70; Nordenskiöld, 1913:205-255;
Rydén, 1956:121).

Em geral cerâmica corrugada parece
ter estado presente entre as tradições
Taquara e Una, na costa sul do Brasil, no
começo da era cristã (Meggers e Evans,
1983:313-314). No entanto, o estilo foi
mais completamente desenvolvido pelos
tupi-guaranis.  De acordo a atual crono-
logia radiocarbônica, o estilo se difundiu
junto com expansão guarani, provavel-
mente desde o Amazonas central subin-
do o Madeira ou o Guaporé, e descendo
depois o rio Paraguai, entre 1 d.C. e 500
d.C. O estilo parece ter aparecido tam-
bém no médio Ucayali, aproximadamente
por volta de 700 d.C. (Lathrap et al.,
1987:225-71; Myers, 1988:64,71; Noe-
lli, 1998:655-656; ver também Meggers
e Evans, 1983:317). Sabe-se também
que as poucas datações radiocarbôni-
cas disponíveis para a Argentina, Uru-
guai e Paraguai são todas posteriores ao
século X (Noelli, 1998:656). Em particu-
lar, considera-se que a aparição da ce-
râmica corrugada no Uruguai e no rio da
Prata são muito tardias, posteriores ao
século XIV (Ottonelli e Lorandi,
1987:104), enquanto que no noroeste
da Argentina pode ter aparecido muito
antes (José A. Perez Gollán, com. pes-
soal, 2001). O estilo cerâmico nas en-
costas andinas no oriente da Bolívia foi
datado por volta de 1500 d.C., mediante
a analogia de registros históricos.

Novas evidências
arqueológicas da Bolívia
Oriental

Durante dois períodos de campo, em
1993 e 1994, nossa equipe finlandesa-

boliviana localizou mais de uma centena
de sítios arqueológicos no Departamen-
to de Chuquisaca, na área compreendi-
da entre Piocera (próximo a Ravelo, o
antigo Moro Moro), a oeste, e Montea-
gudo e Ingre, a leste. O principal objeti-
vo era localizar os velhos assentamen-
tos de Yampará mencionados em alguns
documentos coloniais antigos, incluindo
aquelas fortalezas orientais que recebe-
ram suporte logístico da área de Yampará
(Pärssinen, 1997). Naquela ocasião, per-
corremos mais de dez mil quilômetros em
veículos 4X4 e fizemos cerca de mil qui-
lômetros à pé.

Durante a pesquisa de campo, a ce-
râmica corrugada só foi encontrada na
parte oriental da área prospectada, em
San Pedro, assim como na zona de
Monteagudo-Ingre nos rios Bañado e
Angoaguasu. Por outro lado, a cerâmica
ungulada foi mais rara, estando restrita
a um sítio próximo de San Pedro, assim
como a Cuzcutoro, uma fortaleza inca
atacada e destruída pelos chiriguanos no
começo do século XVI. A análise da ce-
râmica ungulada recolhida em Cuzcotoro
foi publicada anteriormente (Pärssinen &
Siiriäinen, 1998) e neste artigo nos con-
centraremos somente no material cerâ-
mico das áreas de San Pedro e Montea-
gudo-Ingre (Fig. 02).

A zona de San Pedro
Nossa prospecção foi conduzida en-

tre as vilas de Sopachuy e Azurduy
(antiga Pomabamba), entre 5 e 8 de ju-
lho de 1994. No total, localizamos 12
sítios, dos quais três continham cerâmi-
ca corrugada. Esses três sítios estão
localizados próximos da atual cidade de
San Pedro e cobrem de 1 a 1,5 hecta-
res. Sem fazer escavações, encontra-
mos durante a amostragem alguns frag-
mentos de vasos, vasilhas abertas, assim
como alguns fundos de copos toscos e
pratos ovais. Nesses sítios achamos não
só cerâmica corrugada como também
abundante cerâmica pintada de verme-
lho ou vermelho escuro sobre engobo
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marrom avermelhado ou amarelado. Tam-
bém era bastante comum o engobo sobre
superfície mal-acabada (chamado “re-
voque”). Observaram-se também algu-
mas vasilhas com serpentes ponteadas
e apliques de mamilos em um sítio cha-
mado Cruz Punta de Tarea Pampa, situ-
ado a 4,5km ao sul de San Pedro (Fig.
03). Em Placitu Mayu de San Pedro, a
1km ao sul de San Pedro encontramos
cerâmica corrugada e pintada (Fig. 04)
junto a uns poucos fragmentos incisos
e ponteados, além de fragmentos im-
pressos com tecidos.

Um pedaço de uma vasilha de Cruz
Punta, decorada com uma serpente pon-
teada, assim como um fragmento corru-
gado com marcas de polegar, de Placitu
Mayu, foram analisados posteriormente
por Piia Ruuttu, na Universidade de
Helsinki, usando o método PW1877 (Au-
tomated Powder Diffraction). O fragmento
procedente de Cruz Punta, de cor mar-
rom amarelado (10YR6/4), continha
quartzo, ortocase, mica, cálcio e hema-
tita, enquanto que o fragmento proveni-
ente de Placitu Mayu, de cor marrom
(10YR5/3), carbonizado, corrugado, mar-
cado com polegar e ungulado (Fig. 05),
continha quartzo, mica, cálcio e plagio-
case, sem composição clara de ortoca-
se e hematita. A pasta desta última amos-
tra mostrava tempero de caco moído.

Para a datação radiocarbônica, re-
colhemos em Placitu Mayu um fragmen-
to de crânio humano, o qual se encon-
trava debaixo de um prato oval (Fig. 06);
o prato havia sido posto invertido co-
brindo o esqueleto, entre algumas pedras
de ardósia. Curiosamente, este prato oval
apresenta algumas marcas interiores de
pintura vermelha que lembram aquelas
marcas observadas nas vasilhas tupinam-
bás da costa brasileira (Metraux,
1948b:110). Além disso, o enterramento
estava associado claramente com a
cerâmica corrugada encontrada no mes-
mo sítio, localizado na ladeira erodida da
colina em frente ao rio Milanis. A mostra
óssea foi datada por AMS no Laboratório

Svedberg em Uppsala, Suécia. Uma meia-
vida de 5568 anos foi empregada, e o
resultado foi corrigido para corresponder
ao valor ä13 C de -250/00 comparado com
PDB. A amostra (Ua - 10238) deu um
resultado de 1675± 80 AP que corres-
ponde, ao usar o método A, aos anos
calibrados 232 (412) 599 d.C., a um nível
de confiabilidade de 95% (2 sigma), le-
vando em conta a dedução de 24 anos
recomendada para as datações proveni-
entes do hemisfério sul (Stuiver et al.,
1998:1041-1083; Stuiver e Reimer, 1993:
215-230).

A zona de Monteagudo e
Ingre

A rápida prospecção na área Monte-
agudo-Ingre foi conduzida entre 16 e 21
de julho de 1994. No total, nove sítios
foram localizados. Todos eles eram mui-
to pequenos, medindo cerca de um hec-
tare. Somente o sítio chamado Ivi Gua-
su, em Ingre, assim como a fortaleza inca
de Iñau, eram assentamentos um pouco
maiores. Seis dos sítios continham vasos
e tigelas corrugados e vasilhas engoba-
das. Em Atolladar e La Lagunita, vasi-
lhas corrugadas eram usadas como urnas
funerárias duplas, uma vasilha dentro da
outra, enquanto que uma terceira era
colocada invertida, como uma tampa,
sobre as primeiras. Também os outros sí-
tios na área, exceto a fortaleza inca de
Iñau (ver Pärssinen e Siiriäinen, 1998:
157-158), tinham material cerâmico (en-
gobado e/ou escovado) com tempero de
cacos moídos, associado com a cerâmi-
ca corrugada. Normalmente as cores da
cerâmica variavam do cinza ao marrom
com diferentes tonalidades, mas também
eram muito comuns os fragmentos pin-
tados de vermelho ou marrom averme-
lhado. Em Angoaguasu foi escavada uma
tigela aberta pintada com um motivo ge-
ométrico preto sobre pasta cinza clara.

Três amostras de cerâmica com tem-
pero de cacos moídos forram analisadas
pelo método PW1877 (Automated Pow-
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der Diffraction). Estas amostras eram:
(1) um fragmento corrugado marrom
(10YR5/3) de Yajo Pampa de Cerrillos;
(2) um fragmento corrugado marrom
acinzentado (10YR5/2) de Lagunita de
Ingre; e (3) um fragmento escovado mar-
rom pálido (10Y/R6/3) de Cumandaiti de
Ingre. Todos continham quartzo, orto-
case, mica e cálcio, sendo que as duas
primeiras amostras continham hematita.

Para a datação radiocarbônica usa-
mos pequenos ossos encontrados no fun-
do da tigela recuperada em Angoagua-
su. A cerâmica foi encontrada num ter-
reno aberto de propriedade do Sr. Ale-
jandro Abraham. Também deste mesmo
sítio coletamos cerâmica engobada, assim
como várias lâminas de machados de
pedra polida. A amostra osteológica (Ua-
10240) forneceu uma data convencional
de 1680+ 90 AP, depois de efetuar uma
correção equivalente a δ13 C=-250/00

relativo ao PDB padrão. Isto correspon-
de, ao usar o método A, aos anos cali-
brados de 135(409)602 d.C., com 95,5%
(2 sigma) de nível de confiança, e levando
em conta a dedução de 24 anos reco-
mendada para as datações provenien-
tes do hemisfério sul (Stuiver et al.,
1998:1041-1083; Stuiver & Reimer, 1993:
215-230). Outra datação radiocarbôni-
ca foi obtida de uma urna funerária
escovada, carbonizada, encontrada em
um corte de estrada em Cumandaiti de
Ingre. A amostra (Ua-10239) foi tomada
diretamente das cerâmicas carbonizadas,
fornecendo uma data convencional de
195±70 AP (δ13C valor de -9,420/00 com-
parado com PDB), correspondente aos
anos calibrados 1530 d.C. (1676, 1765,
1767, 1776, 1802, 1939, 1946) 1954
d.C. (2 sigma).

Conclusões
Cerâmica corrugada com tempero de

cacos moídos, urnas duplas e urnas usa-
das para cobrir esqueletos são marcas
da tradição da cultura de floresta tropi-
cal, e especialmente da tradição cultu-

ral guarani (Bennett, 1936:406-408;
Nordenskiöld, 1913:205-255, 1915:64-65;
Rydén, 1956:121). Em nossa área de es-
tudo, as vasilhas pintadas de vermelho,
assim como as urnas toscas engobadas
e escovadas, se encontram associadas
também com esta tradição, embora sua
origem permaneça incerta. Não obstan-
te, as três datações radiocarbônicas
obtidas dos sepultamentos funerários
encontrados nos sítios da floresta andina
oriental, indicam uma tradição surpreen-
dentemente longa, de 400 d.C. até o
período republicano. Em particular, a pri-
meira data (232 [412] 599 d.C.) do se-
pultamento de Placitu Mayu, associado
com cerâmica corrugada, nos obriga a
reconsiderar a visão anterior acerca de
uma tardia migração guarani às encos-
tas andinas da Bolívia.

Estou consciente de que nossa evi-
dência não é definitiva, e de que neces-
sitamos de escavações sistemáticas e
datas adicionais dos Andes orientais, para
estabelecermos com maior exatidão as
supostas conexões entre as vasilhas cor-
rugadas utilizadas como urnas funerári-
as e os grupos lingüísticos tupi-guara-
nis, e, em geral, a seqüência cronológi-
ca da cerâmica guarani.

A hipótese que nosso estudo se pro-
põe a testar não é nova; segundo W.C.
Bennett (1936:408):

...a evidência arqueológica indica que
os sítios guaranis não estão somente
isolados dos sítios incas, mas como tam-
bém se encontram estratigraficamente
abaixo deles. Além do mais, a distribui-
ção dos tipos guaranis dentro da re-
gião noroeste da Argentina indica, in-
clusive, que uma maior antigüidade
pode ser atribuída, no futuro, a esta
cultura (...) entretanto, não há, até o
momento, evidência positiva alguma
nas terras baixas para atribuir grande
antigüidade ao material guaraní.

Quando escreveu estas linhas nos
anos 1930, Bennett não fazia idéia da
recente evidência radiocarbônica e de
termoluminescência das primeiras datas
da cerâmica tupi-guarani no Brasil e no
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médio Ucayali, no Peru. Estas datas os-
cilam entre os anos 1 d.C. (ou antes in-
clusive) e 700, e são muito mais antigas
do que se imaginava quando Bennett
estava escrevendo. Se levarmos isso em
consideração, veremos que nossa hipó-
tese e os resultados preliminares do teste
parecem alinhar-se bem com a recente
evidência brasileira. A cerâmica corru-
gada pode ter aparecido nas encostas
andinas da Bolívia antes do que no Peru,
Paraguai, Uruguai e Argentina. Essas da-
tas antigas podem também proporcionar
novos insights sobre teorias de contato
cultural entre Ucayali e Bolívia oriental,
propostas por Lathrap e seus seguidores
(Lathrap et al., 1985;1987). Além disso,

nosso caso demonstra o quanto é peri-
goso o uso acrítico das analogias diretas
(ver também Pärssinen e Siiriäinen,
1997). Como Black (1962:223; ver tam-
bém Charlton, 1981:131) observou:
“qualquer uso que se pretenda cientifico
de um modelo análogo demanda confir-
mação independente. Analogias propor-
cionam hipóteses plausíveis, não provas”.

Em nosso caso, a historicamente de-
monstrada migração guarani foi usada du-
rante um considerável período de tempo
como um modelo para explicar a origem
do corrugado e das cerâmicas relacio-
nadas aos guaranis na região. No entan-
to, ao ser testado, o modelo pareceu
ser, no mínimo, duvidoso.
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Fig. 01 – Áreas tupinambá e guarani, conforme Noelli, 1998.
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Fig. 02 – Localização dos sítios arqueológicos descobertos em 1993-1994 nas encostadas andinas
da Bolívia (mapa feito por R. Kesseli e A. Korpisaari).
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Fig. 05 – Fragmento de Placitu Mayu, corruga-
do com marca de polegar

Fig. 03 – Cerâmica de Cruz Punta de Tarea Pampa

Fig. 04 – Cerâmica de Placitu Mayu de San Pedro

Fig. 06 – Prato oval encontrado invertido sobre
um crânio humano em Placitu Mayu
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Anexo 1



65Revista de Arqueologia, 18: 51-66, 2005

Quando começou, realmente, a expansão guarani em direção às Serras Andinas Orientais?

Anexo 1.1
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